
PORTE PAGO 

Jlnltlelo Roberto Barbosa e seu . -parerer pro parlamentarismo 
Asstmto que vem merecendo 

o destaque dos meios políti­
cos e da imprensa, o Parlamen 
tarismo fez com que o Depu-
tado prudentlno Anacleto 
Roberto Barbosa apresentas· 
se o seu parecer a respeito 
no ãmblto estadual. 

Tal parecer foi entregue on­
tem á Comissão de Justiça da 
Assembléia Legislativa e vér· 
sa sõbre a eleição indiréta do 
sucessor do governador Car· 

valho Pinto. Como se pode ob­
servar o dr. Anacleto Roberto 
Barbosa é pela manutenção do 
atual regime de governo, de>· 
sejando Inclusive a sua im· 
plantação nos governos dos 
Estados. 

Nas próximas horas. nossa 
reportagem vai procurar ouvi· 
lo a respeito destacando de· 
pois os detalhs que o parla· 
mentar fornecer. 
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ANO XXIII Presid<llltl' Prudente, terça-feira, 12 tle iJpzembro ele 1.961 N.o 4.582 

Lino de Matos apresentou emenda ao Orçamento Federal 
Decididamente os Diretorios 

academicos de Presidente Pru­
dente encontram antes do Na­
tal o seu "Papai Noel". Com 
efeito a noticia causou sen­
sação nos meios estudantis, es· 
peclalmente aos academicos, pe­
l'l lembrança que é das mais 
auspiciosas, por parte do Sena­
dor Lino de Matos Através de 
oficio enviado por aquele se­
nador tomou-se conhecimento 
de que nos últimos dias a­
presentou ele u'a emenda ao 
orçamento federal de 1962, vi­
sando com ela, contemplar 
duas ~entidades estudantis pru-

reito da Alta Sorocabana e 
50% para o Centro Acauem;.­
co "3 de Maio" da Faculdade 

de Filosofia, Ciências e Letras 
de Pr·es. Prudente. Como nd.o 
podia deixar de ser, a noticia 
causou contentamento entre os 
academicos de nossa cidade, 
uma vez que com a verba em 
questão, aqueles centros aca­

demicos, que vem lutando com 
dificuldades inúmeras para 
cumprir os seus programas, te­
riam o ensejo de realizar am­
plo programa, no que concér 
ne ás atividades e, mui espe­
cialmente no setôr de séde 

dentinas. A emenda será da própria para cada um dos 
ordem de 10 milhões de cruzei- gremios que reunem estudan· 
ros e destina-se 50% para 0 tes das escolas superiores~ da 
Diretoria ACGdemico ''Castro Capital da Alta Sorocabana 
Alves", da F~culdade de Di- Pelo que se pode deduzir, é 

--~·-------

das mais simpáticas a medi­
da do ilustre senador da Re­
púl::J:ica, pois que conhece 
êle os inumeros problemas com 
gue se defrontam os estudan­
tes de cursos superiores do in­
terior. Ambos os diretorias 
academicos irão se manifestar 
agradecidos ao Senador Lino 
de Matos pela atenção com que 
distingue os academicos pru­
dentinos . 

1 annus encontra-se 
na Capital 

MORREU O DECÂNO DA IMPRENSA PRUDENTINA 

O Presidente da Câmara Mu 
nicipal encontra-se na Capital 
do Estado, onde avistar-se-á 
com o Deputado Roberto de 
Abreu .Sodré. Esse contacto 
conforme vimos noticiando 
pre-nde-se ao convite que ::;erá 
feito. ao Presidente da Assem 
bléia Legislativa, para que 
venha á nossa cidade, aindct 
durante os próximos dias, 
para presidir os trabalho:; do 
congresso de vereadores ãa 
Alta Snrocabana. 

Ao cnir da noite de sábado a cidade ue Presidente Pru- Antonio l :cllõa. procmou.o na époJa, e propôs-lhe outro «negó­
denre era abala.da com o desaparecimer.to de um ue <ii'U!-: elo». Çiciou-llt6 ao ouvido: «Fundaremos o Republicano». 

mais !lrdoroRos defensores, pois sempre esteve em luta pelo 
s.9u prog·rt;!>so. deft>ndendo~a entre aqueles que inegalvelment.e 

formam na. primeira plana do seu real des.~nvolvime>nte. Re­

ferimo-no!i à \'tmeranda, impoluta e intelig-ente figura de Hei. 

t.or Gr'l~,a, o ll~rano tncont.-ste da Imprensa prudentina.. 

DentrP as pet·sonalidades prudentinas, Heitor Graça se 
d staP.,l\'a pela, formação integra de carater, de rspi.rlto a.l­

trufstl<'o, :Uiai!as 1\ um entendimento forjado por um pase;.ado 

de lut.as, tle ini<.:iativas, e mesmo de desprt~ndim~nto p1óprio. 

Chegado i\ P1·esidente Prudente nos idos de 1.9~;, lÍeitor 
<;raça sentiu com toda. a viveza de sua moci~ld'! t.> l\lealismo 

que lhe erom Inatos, a esta terra estava fadado um grande 

fnturn, ao 'contrário de seu pago de origem, a tli~tante Bana­
nal. 

I 

Assim o;.ond.G Heitor Gra~ aqui assentou definitivamente. , . 
t~, em esplrlto, e posteriormente na expressão lata. !lo termo, 
a. ~ua Vld:t. :.<(lpso fa<'to», come~ou a batalhar, conl o sentido 
fixo dl', nesta- cida«le contribuir verdadeiramente pat·a o sen 
progrf'sso. 

Assim pe11sou, . assim fi'z. H~>ltor 

Graça de Início adquiriu, cnm algumas 
economias que'~ tl'ou:\:.e, wna pequena 
tipogtafia •. )!.ll'ahl t•.aixas de tipos, gra­
nei6, uma. , ·elha ·c arcáica rnRquina inl­

pessora, bOia~dei.l'as, pinças, t·m sum~t, 

o material indispensavel p:>.ra tocar 
mais tarde um jornal ti pico do Jntt>rio1·. 
NaR~u, assim, o PARANA.PANEMA. 

A sorte porém, níio est~,·a do spn 
Jado. O PARANA.PANEMA tlurou a . 

penas alguns mêses. Heitoi· Gra~ 
' \ 

viu-se impelitlo1 por incipli>ncia - di-
gxt.Inos assim ~ a vender o SI.")U mate­
'al gráfjco pa1·a um ci(ladã.o de Stmto 
Anastácio. Não morrera porém o seu 

ideal, pois logo após fun1lava out,ro ~ 
Jornal, IW qual tlenominou o MUNI~ IJ 
CIPIO. Atestando o gabarito 1los fun­
dadores 1laqnela que Virla a Sl.'f a cal" 

~ ..... -~- . ' -

pitaJ da Al~ 8orocabana,' Heitor Gra~.a contava <'On1 o apolo. 
na époclJ, <los ' ~.o1·onéis Marcondes e Goulart, que então se. 
propunhapt a ·ajudar a impren~ nos sens priJnf.'iros passos. 
Como tanto8 outros pequenos jornais do interinr, o :MUNI-

ClPIO era motle!>to e pacato: cabeça.llio.s resumidos coch.i· 
chos eleitorais, noticiário político à moda da. casa. . . dentro 
porém de tmla linlta honesta. e discreta, 
i ~.n. de Heitor Graça, labutavam no dia a dia ite U 

. • j 

MUNICfi>IO o dt'. Francisco <Jw1h.a., na parte da dlreçâo ~ 
o advogad<~ dr. Joã.o Gianetti, como redator. 

Partiu dc"sa época u seu pendor poético que !tojo todos re· 
conht'ccm. 

O lUUN~OJPIO não têve melhor destino que o PAP.ANAPA· 
NEl'!A, l_)ois a. sua duração foi também E'fêmera. Uma das cau­
sas do clesaparócimcnto de O MUNI<JIPIO não foi o neofltismo 
suposto 'àP. Heitor Gra~, e sim o rompimento entre as figu­
ras <lo'-' coroneis 1\larcondes '-~ Goulart. 

Heitor Graca a!nJa. tentou remediar a situação, por(•m sen­
tiu que é~ um dêles - Marcondes e Goula.rt - exercia n:1. 
vida de Prjldente um domínio natural, fruto do embeveeimento 
daquele<~ que de:;bravaram O!! nossos 'Jertões. 

Esta cJdade não pode ficar sem uma imprensa como a que 
eu, o dr. Giandti e o Mano.:!l Godinho e naturalmente você de· 
sejar.1os fazer. A cicladc precisa combater, precisa forjar trin­
cheiras magnifi•::a~ c sólida, através das páginas de um jornal. 
Heitor. precisamos de você. Precisamos mais uma vêz da sua 
opr:.rosi'lad!' e conhecimento do assunto,>. 

festa de Formatura 

SENADOR LINO DE MATOS 
. . Surgiu etltão O Rli:.PUBLICANO. Outro Yeicuio de informa­
ção, mode~to, ma.~ altivo, enaltecendo, propagando, noti\liando 
tudo aquilo que dizia respeito a que então já sm·gia. como a Ca.· 

pltal do Sertão. Foi quando atingimos o ano de 1.932. A reVtl­
lução constitucionali;;ta, através da !ala dos canhões espouca-

va, DOR !U•9S. 

Realisou-se á noite pas.sada 
em PirapoZinho a festa de 
formatura das alunas da Es­
cola de Corte e Costura Sta . 
Helena, da localidade. A so­
lenidade contou com o com­
parecimento do Prefeito Plau­
tO< Ramos Pereira Barreto, 
que foi o paraninfo das for­
mandas. Um ba.ile de regosi­
jo foi levado a efeito, contan­
do o m esmo com a animação 
do, conjunto de ZITO, de Pre-

Nova Agência Bancária 
Novo estabelecimento cte tomou conhecimento oficiai 

Era o desejo incontido dos paulistas, em sua lut.a em defe­
sa de wna. democr:wia mais sóUda1 mais consetânia com a, 

dignidade humana. 
sidente Prudente. 

crédito deverá operar em de que poderá estar funcio· 
breve em nossa cidade. A re- nando dentro de 90 dias, <> 
portagem do «0 Imparcial>', «Banco Economico da Bahia. 

Na retagt•arrla da batalha pelo dire~to, Heitor Graça prestou 
inP!':tima.vei§ serviços à cidai'.'3 e à. região, atravé'> das honro!'as 
atribuições que lht! forll.lll confiada.s, como preposto coletor fe- Const~rnada a cidade com o 
::~t::u~:;;e~:::~oe:o:r::~~~:~ ;:~e~~::~~:~:;::: falect·mento de Hel·tor Graça 
s r . Antonio Grnç:l Jw1ior. Afinal, sileilCJaram os C>Ulhoes e o 

jornalista Heitor voltou ao velho so- . ymma de .acide~te automo- menta de grande massa popu­
nho com a impre'lsora rollunl~o, tiran- l blhstwo occ:rr~do d~as atrnz, lnr, merce dos amigos que 

faleceu no ult1mo sabado o sr. conseguiu fazer em sua a· 
do exemplares de jornal. He~tor Graça, d.ecano do jor- tuação na imprensa local. Á 

E onde sonhava o velho lillarlor d<i nahsmo prudentmo. Seu se. beira da sepultura de Heitor 
impren~a.? Onde sempre r~1>iiliu. :Num pultamento ocorreu domingo Graça, !alaram, o presiden-

as 17 horas com compareci- te da Camara, dr. José Jorge 
Ydho casarão da rua Joaquim Nanu~ 
co, o dl' n úmero 747. A cidade p1·ospe-
ra\'1~ a pa.ssos largos. Heitor Or~<-18 es 
cravo a um sonho, pouco da.va conta 
de qUQ ao seu redor homem, de negó· 
cio acumulavam fortmtas, o qu"' a ­
liás era um test.-munho patcnt.e do PN 

Prefeito seguiu para 
São Paulo 

Tannus e o radialista Joaquim 
Nascimento, enaltecendo os 
feitos do velho jornalista que 
foi um símbolo de dignidade 
e honradez. A própria cidade 
sentiu-se consternada com o 
infáusto acontecimento. 

S-A». Para tanto já foi en. 
viado à Presidente Prudente 
um dos diretores daquele esta­
belecimento\ de crédito afim 
de u ltimar as providencias 
que serão necessárias á tal 
instalação. 

ADEMAREA 
SUCESSÃO 
S. PAULO - O presidente 

Nacit.mal do PSP, falando à im 
prensa observou que aguarda• 
rã a ordem do seu partido fa· 
ce ao problema sucessório. 
Quanto a sua candidatura, de• 
clarou • que depende unlcamen• 
te do partido. Tudo indica que 
o sr. Adhemar de Barros diR­
putará uma cadeira no Senado 
da Republica . 

gr.'3sso inarrostáve] de Prcsirlento Pru · 

ilente. 
H eitor Graça era o que er:~. N:\o pro 

curou fazer contas em pequenos ban­
cos que começavam a apat·P.<lm·. Nl:i.o 
fêz econom!a.s. O que ('•le desejava 
Jn.9smo era fazer jornal. Em seu so­
nho, sua. obcessão. Nessa. íase tle .;,ua 

O dr. Luiz Ferraz de Sam­
paio, estava com viagem pro· 
gramada hoje para a capi­
tal do Estado. A propria Em· 
preza Andorinha, já havia re.: 
servado sua passagem, a qual 
foi depois suspensa. E' que o 
dr. José Jorge Tannus que 
também deveria seguir á São 
Paulo se propôs viajar em seu 
automóvel particular e convi­
dou o prefeito á seguir com 
ele, !ato que se deu na noite 
de anteontem. Na capital, o 
Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
está tratando de adquirir brin· 
quedos que serão distribuídos 
entre os pobres de Presidente 
Prudente, dentre os quais, os 
filhos de funcionários pobres 
da municipalidade. 

Etc ... Etc ... 

vidr, contou com o apoio incondicional de sua esposa, l))Ja. 
Maria Em'lia J'eixoto Graça, como aUÀs, ocorreu clll toda a 

sua vida conjuga.}. Sua dedi·~ada e!>posa jrunnis dclxon de com­
parecer C('m seu incentivo, a fim de que os s eus ill..-ni& jorl'!l· 

Jistlcos viessem 1:1flnal a. concr.!!tlzar-se. 

Surgiu rt.~ssa fonna. em 1.939, O 11\IPARCIAJ,, num h11.rra· 
dlo de mallPlra localizado nos fundo& da (mica ca~n onde até 
sAbar.lo residiu. Afinal Heitor Graça alcançava. integ·ralmente o 
seu objetivo propo1·cionando à cidade o seu veículo !li:írio dt'· 
noticias e lnformaçõi'S, colaborando destarte, com o~ outros 
periódicos, na (l!vulgaçã.o do verdadeiro desenvolvimflnto da ci-

dade lider desta vasta região. 
Depois de tantas lutas, de tanta.s g·lórias, a coletlvi1hule prn­

dentlna, qnc s•'mpr.-:: acompanhou o tllnâmismo elo velbo Ud» · 
tfor de nossa. iJnprcnsa sente-se profundamente consternado. 
com o !'CU pa~;s;unento. De luto está a cidade, de luto estão o& 
plon.~iros prudP.11tinos com a perda. incstimavel clú st>u prlmeil·n 

presidente, de lato estâ, enfim toda a imprensa falatla e escri­

ta de Prestdentr Prudente, que sempre t.9ve em H!'it11<· Graça o 

seu l'oman<lant~ natnrul. .-\(\eus Heitor Graça, que St>U exern· 

Desconhece-se no entanto, o 
montante que dispõe a Prefei· 
tura para tal compra, acredi· 
tando-se venha a ser da or­
dem de 200 mil cruzeiros. 

FRANCISCO CUNHA. 

Pnr telefonemas, por cartas 
e pessoalmente, tenho r ecebi­
do calorosas manifestações de 
o.poio e solidariedade pelo que 
tenho escrito, comentando al­
guns dos conhecidos e imuta­
veis slogans bolchevist as, t <tis 
como, «Oligarquias», «Lati­
fundias», «Monocultura», «<n­
teresses inconfessáveis de gru. 
pos nacionais e estrangeiro3», 
<não sei o que «espoliativo.~> ... 
E, finalmente, este bombas­
HOMEM», que faz vibrar de 
entusiasmo a. assistencia sim­
patisante. Mais retumbante 
entusiasmo de\ que este último 
slogan somente arranca a a ­
poteose final, quando o or'ldor 
xinga os Estados Unidos! . .. 
Ahi, a casa quasi câi... 

Eu gostaria de ouvir ou uc 
ler a; exposição de cada um 
d esses velhíssimos chavões em 
termos claros, exemplificados, 
trocados bem em miudo, a 
mim m e parecendo que cada 
um deles constituiria assunto 
completo ,para longa palestra. 

fui monarquista com meu sa.u• 
doso pai; converti-me é. repú­
blica pela préga,ção de um ir­
mão de lutas jorna.listica.ã; 
conspirei contra Campos $.U­
les (que heresia!); tornei-nl~t 
socialista avançado! ... Depozs, 
rezei o «Conflteon pela car­
tilha da liberal democracia., 
que jurei defender em tôdas a:> 
circunstancias e aqui estou 
cumprindo a promessa feitll ci 
minha consciência. 

DclJnlde, O 1\IUNICIPIO ucwnbiu. Em 1.929 Heitor Graça. pelo não re,.ult~: em vãn. Ao contrário, venha nortear c inspirai 

já então era' tldu e havido como hom~m da imprensa. O dr. nossa caminhada. 

A viagem do presidente da 
Camara ,como já noticiamos, 
deveria ter se verificado na 
ultima sexta-feira, pois deve­
r ia o dr. José Jorge Tannus a· 
vistar-se no sábado último com 
o presidente da Assembléia Le­
gislativa do Estado, dr. Ro­
berto de Abreu Sodré. Ao que 
se presume será para tal fina­
lidade a ida do presidente da 
edilidade, pois pretende ele 
convidar o presidente da As-· 
sembléia para presidir o Con­
gresso de Vereadores que será 
realizado em Presidente pru­
dente ainda na sua gestão, ou 
seJa até 31 elo corrente. 

E da,hi, quem sabe si me 
convenceriam, porque eu não 
SO!U um dogmatico : prefiro a 
verdade provada ou espoSl.J. 
de maneira convincente. Eu 
vim de muito lona-e, no tempo: 

Eu gostaria de assistir a 
uma mesa redonda em que :.0. 
massem parte o ilustre gover­
nador dos pampas e o meu 
velho e cultissimo amigo I<~air­
ban.ks, um, líder da esquerda, 
outro, grande líder cristão lia 
direita. O choque seria inter.­
santissimo e talvez lançasse 
luz sõbre controversias exl;,­
tentes. Quem sabe si, provo­
cado de viva vo.z, o insinuanlf: 
governador gaúcho saísse de:.;­
ses sediços e sovadissimos 
chavões enigmaticos, incleci· 
fraveis, para o terreno das ~:.· 
posições claras, exemplificadas 
Então , ai si me fosse perm1 
tido, eu, que sou «ninguem», 
que não passo de ig·naro jor­
na4ista. sertanejo, vindo dr 
(conclui na ultima. pArtna) · 

· .. ! ' Jr J 
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"O IMPARCIAL" ·-----------------·I-./----'· -
.1 :&~~~~~~~ 

li ~OC,ia~~ ~~ Q~m um• 9~~9.gM~ quo g~; ~~~~0'~,~~·~.L~;, (J I N E 
intensa, eis que ~e foi deste vez nao espe~a~~e e na Heitor , a nossa juventude inflámada, 

------------------------- para os reinos do céu. uma tasse co~ ela. lm ~cu - : I muitas vezes escrevia sem 
grande vida, uma grande a\- Nada m.ai.s está azul. Nao ha ensar nas consequênctas. 

A MORTE O JQR'-IALIJT A ma, enfim, um grande amigo. mais fellci~ade e s~be ~~r ';~~e~ p Sim, caros leitores, morreu 
Sim, consternada a nossa seu Heitor· Sim, e P Heitor Graça mas temos cer- PROGRAMA DE HOJE de Leozino Valéria da Silva cidade soube da noticia tris- mesmo, porque 0 senhor nos I teza de que ~m lugar junto ao 

tonha, • de que faleceu o dera- deixou. Perde_mos un~ grande Senhor está resen·acto ,pois 
. . .. ~· <.om o m~u cot'a!,'<i.o ret .. lll.ado, pe.a m.tis (;l'UCJa,l(e no da imprensa prudentina. amigo. Esta e a novidade, seu êle bem o merece 

aor, e com minlúl ailu::. e.ttutada, pelo nHus escuro pesa.1·, qw" Faleceu para muitos, faleceu Heitor. Um pouco. de n~s fo~ Adeus Heitor Graça. Adeus C NE · PRESIDENTE 
as:-it.li tsta úJ.timu. e uo.orosa cerunonia., da. moi·t~; ""':s~t para o mundo, mas não fale- com o senhor. E e~se pouco e grande amigo. Adeus decano 

ceu para os corações " figu- 0 suflClente para que nunca da imprensa prudentina. O ba­
gr:ln•:c jol'mHista amtgo, ,e hustre de cons;d~raç.to t!.~ llumu.- ra sempre lisongeira e gentil mais nos esqueçamos de seu ter da máquina de escrever já 

n.(!a:tc, úe Pre:>ldente P•·udente. , de Heitor Graça. espírito bom e abnegado. Sim, não será mais o mesmo sem hlÍ. 
É.,te re~pci ave! esaitor, no qual se reproduziu os l'OS- Em apenas oito mêses de seu Heitor, essa é a grande e sua presença, sem aquelas 

"Todos podem me matar~' -- até 14 anos 
com Eleonora Ross! - cinemascope. 

convivência, conhecemos o es- triste novidade. Já não mais 0 suas críticas formidáveis. Sim 
tumcs putliltrcais, com prova a l>ua numerosa prole, vincu- pírito boníssimo de Heitor teremos em nosso convívio. as teclas parecem que estão 

!at'o ~ ête pelo Imtis a}>ertado laÇo de estima e de I·~spelto, Graça. Totalmente dispensável Já não o mais veremos com mudas. Com razão, amigo 

a noite - MEU UL l"'~MO TANGO - com 
Sarita Montiel e tt1aurice Ronet -

exemplo rla mais soberana magnanimldMle lle caráter. é um necrológio a seu res- aquêle simbolismo todo su- Heitor Graça. Você se foi. Sim 
· peito, pois por mais que pro- blime, da velhice divina, onde foi-se para sempre. Mas creio 

fll'ixa um vácuo aberto no peito de t(}llOs nós, vaeuo que curássemos, impossível seria os mais necessários conse- que ainda ao sentarmos dian-
0 trmpo não será suíici.~nte para encher, P01'que nunca, Yar enumerar as grandes qualida- lhos eram dados, na !tora pre· te daquele que representa o • CINE TEATRO FENIX • 
r.~r-se-ãoJ rla nossa. leml;rança. des de um homem, que du- cisa, no momento exato. Já nosso ganha-pão, ao lado &n· 

As ,:,t.'""ttas· qualida!les, 11Ue tornam sua alma verda<leiro rante muito tempo, !utou e não poderemos mais divisar a tiremos o contacto seguro de 
... .... sofreu por uma imprensa in- sua figura, nos ensinando, nos sua mão nos orientando, nos 

diamante a i.-radiai' chispas Imn:no;.a.s de inúmeras facetas, teriorana. aconselhando e solicitando a ensinando. E então verifica-
nunca se encherá êsse vácuo do nosso peito, porque sentimos, Morreu o decano da impren- publicação de um devaneio remos que você não se foi, Hei­
eternamente a :falta daqnl"la amizade, com que nos distin- sa prudentina. E com ele mor- seu. Amigos se perdem a tô· tor Graça. Não pelo contrá-

"Modelado r de Almasn - com Sarita i11ol'i 
fiel - até 18 anos - 2.a sessão O mes· 

mo filma japonêz de 2.a feira 

guia em nossa socicdado. 
HEITOR GRAÇA:, apóstolo fervoroso do trabalho, a 

sua vida foi wna \'crdadeira sequéu:::ia. de esfOi'!(os, tenden· 

teo; ao bem estar tlos seus de3cendentes e amigos, e por isso, 

a s\la sepultura ai;;du fresca, onde já uesceu e irá desca.nça r, 

para scmpn!., e se;:á regn.da por uma. v.er<ladeira chuva de 

reu também um pouco do nos- da hora, seu Heitor. E' uma rio, está bem vivo, dentro do 
so coração que com êle, este- contingência da vida. Essa é a I nosso coração, dentro da 
ve sempre presente, nos mo- vontade do Criador. Mas tam- noss~ _alma, dentro da nos~~ 
mentos mais angustiosus, que bém é impossível conformar- prof1ssao. . 
atravessa um órgão, que mui- se e contermos lágrimas seu- Adeus Heitor Graça! Adeus 
tas vezes é critica<lu, vlli- tidas, pela partida de um om-~ grande amigo!". 
pendiado, pelo simples motivo te querido, de algu:ím qae JOALSI 

"0 IMPARCIAL" 
LEIAIMI E ASSINEM 

lágrimas. 
E qu~ nosso Senhor Jc3tis Cristo, receba sua alma_ n~ 

man!li'io tlos ju8tos, e que ~le nos transmita pela sua mfi· 

I dos Sentimentos que tanto o cngran-nita bomla.de a guns 

c~cu. .... ., .... 
....., zes destacado elemento de 

de falar algo que para mui- sempre foi uma chama a iiu­
tos, é nódoa, é mancha: a ver- minar a nossa trilha de jvvens, 
dade. sequiosos ainda de um lugar 

C:::omedido em suas opiniões, ao Sol, sempre baseados na 
procurando elevar us seus instrução e no saber daquê­
pensamentos através da poe- les que são os mais velhos e 
sia, eis qúe sempre víamos que nos querem bem. 
em Heitor Graça, o símbolo de Meu estimado e caro ami­
um coração boníssimo, que go Heitor Graça. Deixamos 
procurava agradar a todos, nêste momento a cerimônia do 
sem que no entanto isso feris- "senhor" para falarmos como 
se os seus principias eleva- irmãos, como colegas e acima 
dos de uma tradição estabili- de tudo como amigos. Nào ve­
zada. remos mais o seu dedo apon­

Hoje a formatura das Ginasianas 
do Colegio Cristo Rei 

- - - - - -:"' - - - I no;sa sociedade; Benigno Viei-
._ Aniversán:'ntes - ' ra Ramos, mestre-cuca, resi-

Está marcada para hoje rio as 9,30 horas, sendo pa­
solenidade de formatura da:> raninfo da cerimônia o Depu­
ginasianas do Colégio Cristo tado Anacleto Barbosa, que 
Rei de nossa cidade, constan- já se encontra na cidade. de hoJe dente em São Paulo. _,;,_ __ _ ------

Teodorico Guedes, proprie· 
tário e comerciante, residente 
em Presidente Bernardes; o sr. 
Antonio Fioravante de Mene-

-0 IMPARCIAL-
Rua Siqueira Campos, 602 

' Cx.PostaL 316 - Fone. 540 

i 

Presidente Prudente 
E.F.S. - Esdi. Paulo 

Diretores 

Roberto Santos 
Heitor Graça 
DiretQr Gerente 

Ophelis A. F rançoso 

Secretário 

José Lombardi Neto 
Chefe de Oficina 

Mário Peretti 

Assinaturas: 
Anual Cr.$ 
Semestral 
Trimestral 

1 .000,00 
600,00 
400,00 

REDAÇAO 
E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 
PRÉDIO PROPRIO 

Representantes: 

ENLACE EM AGUDOS 
IGNEZ · JOAO 

Realizar-se-á dia 31 do cor­
rente às 18 horas na Igreja 
Matriz de Agudos, o enlace 
matrimonial da senhorita pro­
fessora Ignez Paes de Carva­
lho, filha da sra. d. Esther 
Paes de Carvalho com o jo­
vem João Reghini Alcarde, fi· 
lho do sr. José Alcarde e de 
dona Maria Reghini Alcarde. 

Foi-se Heitor Graça, e ago- tando para tal frase inconve­
ra com saudades recordamos nlente ,em determinado arti~o 
de suas palavras am1gas e a- e não veremos mais os seus 
mistosas, de seus prési!mos 
sempre presentes na hora 
mais nececessitada, na hora 

do de missa campal às 7,30 São as seguintes às forman­
horas na capela elo Colégio. A das que irão receber seus 
entrega dos certificados e um certificados: 
recital será realizada no sa- Mara Heloisa Fedatto 
lão nobre daquele educandü- liveira, Maria Elizabeth Bas­

Os convidados serão recep­
cionados na residencia da noi­
va à Avenida Joaquim Fer­
reira Souto, 205. 

m ais angustiosa. 
Pela manhã, dava-nos o seu 

cordial bom dia e logo a se­
guir, interrompendo-nos no 
trabalho diário, perguntava: 
" - Há alguma novidade? Tu­
do azul? Algum problema?" 
Mas se antes respondiamos ne­
gativamente, ,agora nós dize­
mos: "- Há sim seu Heitor! 
Há uma gra11de novidade! 

Departamento de Estradas de Rodagem . 
do Estado de São Paulo I 

AU".'O N.o ·!2U4-DYR-1961. 

I NTER. ILIDIO DA CRUZ FAUSTINO. 

n-z,;PARTAMEN'l'O DE ESTRADAS DE RODAGEl\1 

DIVISAO DF. SERVIÇOS RODOVL'\RIOS 

SERVIÇO DE TRAFEGO 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE TIODAGEM 

torna púbnco gue o senhor ILIDIO DA CRUZ FAUSTINO, 

requereu autorização para estabelecer linha de a.utolotaçii.o 

entre PRESIDENTE WENCESLAU (PE~rrENCIARIA ltE 

GIONAL) e PRESIDENTE PRUDENTE, pela Rodovia Ra.­
po~<o Tavares, cvm os horários abaixo: 
IDA. 

Parte de Penlteu. Regional às 6,30 10,00 12,00 16,00 hs. 
Passa em Ptes. Wenceslau 'às 6,40 10,10 12,10 16,10 hs. 
Pass~> em Santo Anastácio às 7,10 10,40 12,40 1G,40 hS. 

Chega a Pres. Pruuente às 7,50 11,20 13,20 17,20 hs. 
VOLTA 

Parte de Pres. Prudante às 7,00 10,00 hs. 

P unte Rodoviaria de Pres. 
Prudente a São Paulo 

Com escalas por Maracai, Assis, OU·· 
rinhos, Pirajú, ltapetinínua e Sororaba 

Com novos c con,jortaveis onibus pela via Rapo­

so Tavares a.sjaltada em toda. a sua. extensão 

Empres·a -~ de Transportes Andorinha 
HORARIOS 

SAO PAULO 

tos Nogueira, Maria Valdive 

1 
Goulart de Souza, Aparecida 
da Silva tlunqueira, Maria 
Urandi Conde Sandoval, Else 
Maria Coelho Marques, Maria 
Amália Barjas Ramos, Maria 
Walkiria Saldanha, Jandira 
Maria de Oliveira, Leny Rodri­
gues Martins, Miltes Apareci­
da Oliva, Maria Cleide Alencar, 
Janice Mary Pedrine, Sonia 
Maria Rosa, Maria Inês Viei­
ra, Silvia Nogueira, Rosa Dora­
zio, Luzia Dias, Celia Regina, 
Maria Eugenio N'ogueira, Mar­
lene Villas Boas Bc>lognini, 
Sonia Mar-ia Borges Depieri, 
Maria Ludovina Sepa Mar­
ques, Maria Amelia Coser 
Loyolla, Arminda Custodio de 
Pádua, Claudete Benjamim Ta­
nure, ~erenice Cru21 Sanches, 
Diogo, Benisia Takamura, Mi­
ria Zilda de Oliveira, Maria 
Zulmira Martins, Anisia Leme 
da Cunha, EsteJa Maria Galin­
do, Elsa Maria Martins, Rosa 
~a Ribeiro, Niva Haidée 

·o, Benisia Aakamura, Mi 
riam Buchalla, Maria Godoy e 
Silveira Leite. 

Será oradora das diploman­
das a srta. EsteJa Maria Ga· 
lindo. 

PRUDENTINO: Salve­
mos nossa honra: so­
MOS A 'úNICA DIOCE· 
SE DO ESTADO SEM O 
SEU S:E..MINARIO DIO­
CESANO. 

- .. , 
• c~-nh~çOnos ·revende· 
dores outorizadós as co· 
racteristicos de qualidade 
dos rádios e fonógrafos 

do linho ' 

·:::;e:: 
. •t \ 

• o marco do otualidadel 
. . . . f,:,. 

ZILOMAG ·.s.A.,· 
INDÚS'J'RI.j. EI,.ETJlôliuc( 
V.E'NDAS·. EXC.lU SI I/ AMENT'E ,_ .. 
R EYEN DE DOR 11,5 ;~AUTORIZ:A DO f 

R. Mortinion~ .~. éo~volhd; 2.70 . 
·Telefones: 3.\.'0694 · 31•15 22: 
Telegr.: " ZILOMAG." • São Paulo, 

Santos & Santos 
Publicidade ; S.A. Passa em Santo Anastácio às 7,40 

12,00 

10,10 12,40 

16,00 

16,40 !1S 
Agtnda.: -- Éstação Rodoviária - Fone, :l6-l026 
Enconwndas: - Av. Tiradentes, 8<16 - Fon~, 36-0826 

~---·--·--·----------·--············----··'·· I : EM SAO PAULO· 
Martiniano de Carvallio, 

169 • Fone, 34-916\ 

Pas~<a em Pres. \>Venceslau às 8,10 11,10 13,10 17,10 hs. 
Chega a Penilenciária Reg. às 8,20 11,20 13,20 17,20 hs. 

.UUN.t.nte o prazo de 15 (quinze) dias, a contar na oa­
ta ue::.ta publicaçao, serão recE'hidns no DER (BAURU) 
'I'ecJamaçõcs, sugestões, iintPugnações c novas yropostas 
relamonact~s com o acima requerido. 

"?-- - · 

PRESIDENTE PRUDE:STE 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

Pronto Socorro · 
~~ncía: -Praça 9 de Julho- Edif. «ROSA r•ERI!:'l"fl» 

TELEFONE 95 --DO RIO DE JANEI~O 

Rua México, 148 
Fone, 22-3279 

Encomendas: - Rua. Dr. José Fóz, 635 - Fone, 131.6 : 
P.ARTE DE SAO PAL"LO: 7,30 . 12,30 - 19,30 e 22,30 COiU : 

HOSPITAL E MATERNIDADE SÃO LUIZ 

End. Telegráfico 
"ESSSEESSE" 

~~-------------------~ 

NESTOR PUPO 

P I ENG.o CHEFE DO STR 

STR, 29 de novembro de 1961. 

23-924 

ESCALA E AS 23 HORAS : 
PARTE DE PRES. PRUDENTE: 7 - 11 - 19 e 20 IJORA 8 : 

COM ESCALAS E AS 22 HORAS DIRETAS : 
I • 

Grande Liquidação! 

Médico com plantão permanente 
Remoções com ambulancia 

RUA D.R. GURGEL, 101- FONES, 1171 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Venha conhecer a grande liquidação da seção de vendas a,vareio 
DAS CASAS GERALDI 

POUCOS DIAS 
DESCONTOS DE:tU'i~ .. ATE ·,~;~o:0/0 EM: 

MOTORES E BOMBAS - ARTIGOS DOMES'l'TCOS - TUBOS, CHAPAS E CONEXOES - Tllv­
TAS- OLEOS -ARTIGOS SANITARIOS EMGERAL --MANILHAS- TELHAS DE VIDRO 
ARTIGOS DE ELETRICIDADE- FERRAGENS- TELHAS BRASILIT- ROLAMENTOS- ETC. 

A NICOLAU MAFFEI, 1J1 .. P. PRUDENTE 

~ tf5• . ~ . _a \ _ # .• I.·• -~ • Jl '" - R - • 
. ~ .. 

e 1172 
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Prefeitura Municipal e P. ruden e Presidente Prudente, 7 de de 
zembro de 1961. l Formatura no Grupo 

Escolar de Anmliopolis LEI N.o 721 Serrana S.A. de Mineração, com vés de escolas de suas proprie­
dades ou de b'Olsas de estudos 
em escolas particulares. 

as.) Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
Pl'efeito Municipal MoDAs OUVERuaa. 

DISPONDO SOBRE: Autoriza· sede em São Paulo, à Rua São 
a Prefeitura Municipal, a cele· Bento n. 308, e, com filial neste 
brar convênio escolar com a Município, Convenio escolar de 
Cia Eletrica Caiuá e a firma ensino primário, pelo qual ficam 
Serrana S.A. os servidores e filhos das refe-

ARTIGO 3.o - O convênio de 
que trata os artigos anteriores, 
é celebrado em obediência aos 
dispos1tivos dos Decretos Fede­
ral n.o 50.423, de 8-4-1961 e Es· 
tadual sob n. 39.197, de 12-10· 
1961, sendo que o custo das 
despesas será fixado pela Secre­
taria da Educação do Estado de 
São Paulo, referente à contri­
buição destinado aos fins obje­
tivados no referido Decreto Fe­
deral n.o 50.423. 

Registrada e Publicada na Se· 
cretaria da Prefeitura Municipal 
aos 7 (séte) dias do mês de de­
zembro de 1961. 

- Sob a direção de -

LOURDES e V ERONICA 

EdpeciaHza.ua em oenxo\ ais para noivas 

Está marcada para ho­
je, a solenidade de forma .. 
tura dos alunos do Gru­
po de Ameliopolis. O alo terá 
lugar as 20 h. naquele estabtlc­
dmento de ensino. Será vat·a· 
ninfo da turma o sr. Antonio 
Sandoval Netto, ex-prefeito e 
atual vereadnr de Presidente 

DR. LUIZ FERRAZ DE SAM- ndas emprêsas, em condições 
PAIO, Prefeito Municipal de de receber o ensino primário, 
Presidente Prudente, Estado de através das escolas urbanas e 
São Paulo, usando das atribui- rurais municipais. 
ções que lhe são conferidas por ARTIGO 2.o - A C!a Elétri-
lei: ca Caiuá e a Serrana S.A. de 

Faço saber que a Camara Mu- Mineração, conforme os têrmos 
nicippal de Presidente Pruden- do convênio, ficam obrigadas 
te, decreta e eu promulgo e san a construir para a Prefeitura 
ciono a seguinte lei: •. ~u!'lbipal com importância fi-

ARTIGO l.o - Fica a Prefeitu- xada correspondente ao custo 
ra Municipal autorizada a ce- entre o numero destes ao da­
lebrar, com a Cia Eletrica Cai- queles cujo ensino primário as 
uli, nesta cidade, e com a firma emprêsas já mantenham, atra-

f..· 

ARTIGO 4.o - Esta lei en­
trará em vigôr na data de sua 
públicação, revogadas às dis­
ppo::tições em contrário. 

as. Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Secretaria 

"QUERER :e. PODER: 
quisemos o Bispado e o 
temos, queremos o SE­
MINARIO DIOCESANO 

e o teremos custe o que 

custa... Não atraiçoe 
prudentin~, o teu que-

rer!" 

pos~ui o que há de mais fino go~oto para a 

mulher mOLlerna e elegn.nte 
(LouJ•de.; t>x-funcionária da secçd.o de 

Moda:J de Martins Fadiga & Cia.) 

Rua Joaquim tJabuco, 501 -Fone, 85 
(ao lado do Escritório Pa:ssini) 

Prucientc. O padrinho set•á o 
vereador S~bastião Coutinho. 
Informações cheg·actas ao co­
nhecimento de nossa repor­
tagem, adiantam que também 
a Corporação Musical «7 de 
Setembro» de nossa cidade e;,­
tará abrilhantando aquelas 
solenidades. 

... 
·.~ 
1'-

FORD F-600, V-8, 167 H. P. 
-chassis de 172", para 6,5 t • 

FORD F-600, Diesel. de 128 H. P. 
-chassis de 148", 

cavalo-mecânico para 12 t. 

FO~D F-600, V-8, 167 HP FORD F-600. Diesel, 128 H. P. .. 
• mats uma 't 

Se V. vai adquirir um caminhão, converse antes com um Revendedor Ford. Ê:le é o 
único que poderá lhe dar um conselho imparcial na escolha do caminhão que mais 
convém a V. Êle é o único. que tem uma linha completa de caminhões - com possibi­
lidade de opção entre motores a Diesel ou Gasolina, nos modelos pes~dos- para dar 
a solução certa e econômica a cada um dos problemas específicos de transporte! 
Para os frotistas (ou para aquêles que estão a caminho de ser frotistas), a existência 
do F-600 com motores a gasolina ou diesel é mais um fator de Economia Global, 
mais uma razão para escolher sempre Ford! 

Caminhões FORO a Gasolina ou Diesel 
- os únicos que oferecem ECONOMIA~ GLOBAL 

- chassis de 172", p:.ra 6,5 t. -chassis de 148" ou 172", para 6.5 t. 

·va o cami h-o 
agora V. pode escolher 
o seu FORO F-600 
com motor 
a gasolina-
~ 

O mais econômico e poderoso 
motor a Gasolina! O famoso motor 
Ford V-8, com pistões de curso 
reduzido! 167 HP- uma verdadeira 
usina de fôrça, que trabalha com 
a máxima economia. 
Tubulação de admissão mais am­
pla. Válvulas de tipo rotativo, de 
limpeza automática. Pistões de liga 
especial de alumínio, muito mais 
resistentes. Guias de válvulas de 
construção integral, para melhor 
resfriamento. 

ou ·iesel! 
~ 
~ 

OPCIONAL NO MESMO MOD~LO: 

O mais aperfeiçoado motor Diesel, 
de 6cilindros, 128 HP a 2850r.p.m., 
cujo bloco é fundido na própria 
Ford! Torque máximo: 271 lb.Jpé a 
1550 r. p. m. Bomba injetora tipo 
rotativo, com governador automático 
e dispositivo de contrôle altimétrico 
de dosagem automática de combus­
tível. Quatro etapas de filtragem do 
óleo combustível asseguram maior 
limpeza, segurança e durabilidade do 
motor. Fluxo Integral na f1ltragem 
do lubrificante! 



Recebendo a visita do S. o oo~=~ ~!~~~l:u~ ~~~~!!~~! •m ~!~!~!C:!~!. ~·r:~r::d~0 =~~~t:~~~~~.~ 
respondeu plenamente na pri- estádio da Rua Siqueira Cam- gem aos 23 minutos, para dor - Nestor ee Benito - A Tão logo tomou pósse na pre- galgar outra vez a Divisão E s-Bento de Sorocaba, domin­

go último, o Corinthians fa­
zendo prevalecer sua bôa fase, 
triunfou por 4 tentos a 2, per­
fazendo um total de 10 parti­
das sem derróta. 

meira fase,deixando se abater pos. Paulinho (artilheiro da tar- fonsinho, Oswaldinho (J . Pe- sidencia do Corinthians, o s r. pe~la · . 
na etapa complementar. Em- A contagem foi aberta a0s de) fechar a contagem aos 36 reira) Renato (Gilberto) Mi- Paulo Alberto de Oliveira, dis- f o~pleto~ ~Izendo: que a 
bora tivesse chegad o a igua- 26 minutos, por intermédio de minutos. kai e Paraná. se que a expansão do seu clube arniha Cormthiana se man-
lar o marcador e ameaçar a Pau linho. O mesmo Paulinho Alinhou o Corinthians com: Ftmcionou na arbitragem 0 é urna realidade. tenha unida e creia nos seus 
vitória Corinthiana. aumentou para 2 a o aos 39 Acosta (Ary) Luizinho (Mar- sr. Antonio Barros Freyre, Construiremos o Ginásio de ~mg~ntes, pois êstes estão 

minutos. cos) Cotia e Sabirú João dor _ Nestor e Benito _ A Esportes, primeiro do que o Imbu_Idos do melhór propósito Diga-se de passagem, o alvi­
negro não chegou a atuar den­
tro de suas reais possibilida­
des. O at:.que esteve bom, 
mas o mesmo não ocorreu com 
a retaguarda. 

Ao contrário do Corinthians, 
a m elhor péça da ;ua equipe 
foi o sexteto defensivo. 

Renato diminuiu a contagem zinho - Ipojucan - Milton somou a importancia de Cr$. prometido pela Municipalidade. possivel que é o bem servir 
aos 44 minutos e meio. (W. Raposo) Paulinho (IAP!) 72.700,00. Introduziremos outras melho- ao clube. Corinthians em 62 se-

No período derradeiro, Pa- Jonas (Paulinho) Zé Amaro e rias em nossa praça de es- rá bem mais grande. 
A partida de um módo geral, 

chegou a agradar a platéia, 
rami empatou aos 15 minutos, Hélinho. 
sendo que Walter Raposo, co- O S. Bento formou com: 

São Bento triturou o 
No cumprimento de maiS' 

um amistoso o conjunto de fu­
tebol da Prudentina 
"esmagado" domingo 
em Marilia, diante do 

viu-se 
último 
S.Ben-

to, pelo estravagante marca­
dor de 8 tentos a 1. 

no, Vinense e Gijo. 
O tricolor com Glauco (A­

dhemar) Vicente (J. Carlos) 
Celso e Robérto - Fernandinho 

e Maury - Mendonça (Antoni­
nho) Reginaldo, Claudio, Ru­
bens e Irineu (Mendonça). 
Ftmcionou na arbitragem 

Cacula , 
com regular trabalho, o sr 
Josué Pereira Nétto, da Ligf_ 
Mariliense de Futebol e, a at:"­
recadação não foi fornecida. 

O quadro Mariliense, dispu­
tou uma partida verdadeira­
mente excepcional ao can~rá­

rio dos visitantes que estivé­
ram em tarde das mais infeli-
zes. 

Foi realmente um resultado 
de pasmar, chegando mesmo, a 
ser inexplicável. Tudo .deu 
cérto para os locais e tudo 
deu errado para os visitan, 
tes. 

aulo llber o de Oliveira aclamad 
resi ent e do E. C. Corinthians 

Enquanto o S. Bento ultra­
passou tôda e qualquer expec­
tativa a Prudentina com um 
monte de falhas decepcionou 
por completo. 

Eis a órdem do rosário de 
tentos: primeiro tempo, 4 a 1, 
com goals de, Silvano aos 17, 
Mendonça aos 18. N. Luques 
aos 27, o Gijo aos 30, e 45 res­
pectivamente. 

Segundo pperiodo, 4 a O. N. 
Luques aos 9, Saring aos 18, e 
Silvano aos 48 e 43 minutos 
respectivamente. 

Alinhou o vencedor com: -
Celso, (Zeca) Bandeira (Ju­
randir li) Waldemar (Fausto) 
e Osny (Euclides) Fausto 
(Joél) e Jurandyr Suring 
(Cid) Luques (Jayme) Silva-

Na ASSEMBLEIA EXTRA­
ORDINARIA realizada pelo 
Conselho Deliberativo, no úl­
timo sábado, no Salão Nobre 
da Camara Municipal, o sr. 
Paulo Alberto de Oliveira foi 
aclamado por .unanimidade, 
para o Cargo de Presidente do 
E. C. Coríntians, anterior­
mente ocupado pelo sr. Rodri 
go Artero. 

Ao 
tão" 
to ria 
62163 
ta: 

ser empossado o "Capi­
apresentou a nova dire­
completa para o biênio, 
que está assim compós-

Presidente: .PaUlo Albérto de 
Oliveira. 

Primeiro 
Vieira. 

Segundo 

vice: 

vice: 

Secretário geral. 
mes Camargo. 

Domingos 

Domingos 

Orlando Le-

Primeiro secretário: Dr. G. 
Prado. 

Segundo 
Mendonça. 

secretário: 

Tesoureiros: Ginês 
des e Romeu Arruda 
go. 

João 

Firnan­
Camar-

Departamento Profissional: 
Pedro Paula Néves, João Bathis­
tuzo e Luiz Henrique Branco. 

Diretores de Patrimôno: Luiz 
Riga e dr. Ciro de Camargo 
Braga. 

Departamento de Arrecada­
ção: Milton M. Moreira e Do­
mingos Di Santi. 

Departamento de propagan­
da: Nélio Lacérda e João Ro­
cha. 

Departamento Médico: Drs. 
Claudemiro A!bertão, Hedo 
Gonçalves e Jacomino Ceravo­
lo. 

Departamento Jurídico: Drs. 
Waldemar de Faria Mótta e 
Carlos Ferreira Nétto. 

Departamento de Re!açoes 

AGl~ADECil\'IENTO E CONYITE PARA MISSA DE 30.o DIA 

Dr. -Walter Guedes de Faria Motta 
Anfl,lia Mori de Faria Motta, Sf,ns filho" Syhia e \Valter Junior, 1:-~m como \Valde­

mar Faria Motta, na impossibilidade de ag·ratlecerem pessoalmente a g rande prov:L 

de estima e solidariedade que lhe.s foi darla duraute a enf.~rmiruule e após o fa!Pcimento 

de seu querido e pranteado marilln, pai e ir 1não WALTER G. DE FARIA MOT'J'A, 

vêm por êste nleio deixar público o Seu perene reconhecimento às Autoridades cons­

tituidas, civis, eclesiasticas .9 mmtares, Enti Iludes de classes e associativas, arrugos, com­

panheiros de clubes, clientes, ao Povo em geral desta cidade e da Alta Sorocabana, à 
Imp1 ensa falada e escrita. 

Externam ainda a sua graticliíll aos dois granc1'35 médicos drs. Gabriel Costa Netto e 
Ado1úro Cestari e ao notável Corpo de Enff'r m eiras do Hospital São Lúi:z, chefiado por 
d. Eunice Meirelles, exemplos viv(>s l!.e dedica çã.o e despreendimen to. 

A todos, portant<l, qu.9 espiritual e ma terialmente estiveram ao geu la-do em tão 

dolorosos dias e tormentosas noit~s de luta contra o irrevogável da l'lforte <lii a Famiha 

enlutada seu coração agi·adecido, pois esta. 1-:!glão de bons redobrou-lhe a fé na amizade 

do!. homens, no inoxerável do Destino, e, mais ainda, mostrou qu e to<los foram H O­

l'IJENS .. . , homens sôbrehumanos, quasi di vinos. porque a puderam confortai· manteu-
uo seus olhos voltados para os céus. 

A missa do 3.o dia será oficladà na Ca pe!a da Sta. Casa <1e 1\lisericórdia desta ci­

dade, dia 19 do corrente mês, à;; 7,30 !toras, e para êste ato religioso ficam collvidados 

to<los os amigos, parentes, eolégas e compa nheiros do saudoso Walter Guedes de Faria 
liotta. 23-925 

Públicas: Srs. Tuffy 
Hélio Lacérda. 

Athia ' 
Departamento de Finança.~ 

Antonio Sandoval Nétto, Pedro 
Paula Néves e Rodrigo Artero. 

Departamento de Transpor­
tes: Olívio Crepaldi e Pedro 
Marini. 

Departamento de Expansão: 
Dalton De!fino, Prof. José Ma 
chado de Almeida e dr. Odilo 
Antunes de Siqueira. 

Departamento Amador: Má­
rio Perétti e Luiz M. Branco. 

Departamento Juvenil: Se­
bastião Casarim e Sidney Ta­
vares. 

~ ~: . ..ill 

~ ·~··~· \ Sr. Paulo Alberto de Oliveira,. 
terá o éncar go de mandatário 
m áximo do E. C. Cor inthians, 

no ano que se aproxima. 

CONSELHÔ DELIBERATI­
VO :Dr. Gabriel Cósta ,presi­
dente - os seguintes membros: 
José de Souza Reis - Renato 
Bastos - Gabriel S. Salvador • 
José Leme Soares - Laércio Ra­
mos - Oscar Alonso Pires - Pe­
dro Paula N éves Domicio 
Coimbra Dr. Carlos F . Nét­
to - dr. Milton P. A. Castro 
Rodrigo Artero - Luiz Fóglia -
dr. Claudemiro Albertão 
João Bathistuzo e Orlando Le­
mes Camargo. 

Finalmente, o CONSELHO 
FISCAL ficou assim formado: 
João Mendonça, Milton Mar­
ques Moreira e Nelson Faria de 
Almeida. 

Walter u·esliuadn 

O ponteiro esquerdo Walter 
que vinha cometendo atos de 
indisciplina e, que não fôra in­
cluído na delegação para o co­
tejo em Marilia, no domingo, 
foi dispensado pela diretoria 
Apeana. 

A atitude dos dirigentes do 
caçula, em principio poderá: 
causar extranhesa, mesmo por 
que, Walter é indiscutivel­
mente de um atléta de valor. To 
davia, questões de indiscipli­
na precipitaram sua dispen­
sa. 

Falando a nossa reporta. 
gem assim se expressou o 
sr. Amilcar Mazzey Guima• 
rães temos um principio de 
disciplina ha nossa agremia 
ção, que não póde ser quebra­
do. Quando êste principio é 
ameaçado ,tomamos as devi­
~~ providências. Foi 0 que 
fizemos com Walter . 

Primeiro Tabelionato 
de Protesto 

CARTúRIO DR. LESSA 

EDITAL 

Acha-se ne t -s e cartorio (pa-
vimento-terreo do Edifício do 
FortUn-, par a s9r protestada 
por falta de pagamento, uma 
Nota Promissória, da quantia 
de Cr.$ 10.000,00, vencida em 
29 da setembro de 1 .961 da 
responsabilidade de José' Sa­
tw·nind da Gama. 

Por não ter sido possível 
intimar pessoalmente o refe­
rido responsável, pelo pre;,en­
te editai o intimo a vir em 
cartório, a fim de efetuar o 
pagamento da re.fetrida NO­
TA PROMISSORIA, ou dar 
a razão porqtL9 não o faz e, ao 
me'ilmo tempo, na falta do pa 
gamento, o notifico do com­
petente protesto. 

Pres. Prudente, 11 de de 
zembro de 1.961 

VIRGINIO PINZAN 
Escrevente Autorizado 

23-926 

CASA RADIO 
CONCESSIONARIA ULTRAGAZ 

FILIAIS EM TODAS AS PRAÇAS DA REGIÃO 

FOGõES A GAS 

E TODA UMA VASTA LINHA 

DE APARELHOS ELETR.ICOS 

DOMÉSTICOS 

RADIOFôNOS - iSTEIUOFONICOS 

ALTA FIDELIDADE DAS l'fiAIS 

AF MiADAS MAR(!AS 

ll'A.Ç,\ SEU El\mE!!I'.riMO 

DE NATAL NO BANt.,"O 

DA LAVOURA MINAS GERJ!iiS S. A. 

I. A. COMERCIO _ DE GAS 
& APAREirHOI DOMEITICOI 

Rua NicoHau Maffei, 141 - Fone, li i e 160 PRESIDENTE D8UDENTE 

Seria suspenso o amis· 
tos~ .em ltapetininga 
. Como e sabido, a Prudent i- cável de Marília, o tricolor es­
na tem dois compromissos a taria propenso a cancelar o 
cumprir ainda nêste fim de a- compromisso do próximo dia 
no. Amanhã em Santo Anastá- 17 em Itapetininga. Devemos 
cio e domingo em Itapetini- informar que de acordo com os 
ga, havendo ainda a possibili- entendimentos, o tricolor rece­
dade de um treino em Reg. berá em I tapetininga a quan­
Feijó. tia de 100 mil cruzeiros livres, 

Diante do resultado negat i- caso a idéia de suspender o 
vo e até cérto ponto inexpli- prélio, não vingue. 

CCE realizou a festa de encerramento 
8omissão C entral de E;:;por. soas que ali compareceram os 
tes realisou a s ua festa de en ::;rs. Alfredo Freire Pimentel 
eerramento no ano esportivo (presidente da C.C.E .) , Dr. 
de 1.961. Foi realmente a fe&- Luiz Ferraz de Sampaio ( pl·e­
ta do esporte amador oficial feito municÍ)Pal), Professor 
da cidade, culminando com a Nelson de Barros ( téCnico de 
entrega de troféus e medá- atletismo ) . De parabens a 
lhas aos que se distinguiram Comissão Central de Espor­
nas diversas moda!id,ade;:; es- ies pelo despreendimento com 
portivas em competições pro- que vem lutando em nossa ci. 
movidas pela C.C.E. O acon- dade pelo desporto base e 
tecimento teve lugar no s alão desporto amador de um mod.o 
nóbre da municipalidade, oca- geral. Na ocasião falou tam­
sião em que se dirigiram avs bém o sr. Lourival Paralzo, 
desportistas e demais pes·- entusiásta do enxadrismo 
;----------------~-----

'Futuros Telegrafistas 
De Presidente Prudente e região, aguardem para o mês 

de abril próximo, a inau g-tuação da «ES()ola Radiote­

lc~rRfia», em nossa cidade. 

23-921 

SINDICATO DOS EMPREG.ADOS NO 
COMERCIO DE PRESIDENTE PRUDENTE 

Edital 
O Presidente da Entidade 

supra, usando das atribuições 
que lhe são conferidas pelos 
estatutos e pela Legislação" 
Sindical vigente, convoca os 
associados quites e em pleno 
goso de seus direito~> sindicais, 
para se reunirem em Assem­
bléia Geral Ordinária no dia 
24 de Dezembro de 1961, às 20 
horas, na séde Social sita a 
Rua Toc:antins n.o 1615, nes­
ta cidade, a fim de deliberarem 
a respeito da seguinte ordem 
do dia: 

a) aprovação da ata da As­
sembléia anterior. 

b) Aprovação da Suplemen­
tação da Previsão Orça­
mentária do. exercício de 
1961. 

é ) Diversos assuntos. 
Não havendo "quorum" nr 

hora acima designada, a As­
bléia será instalada duas ho­
ras após, em segunda e última 
convocação, com qualquer 
número de associados presen­
tes. 

Presidente Prudente, 9 de 
Dezembro de 1961. 

José Tuffi Felicio 
Presidente. 

23 - 922 

Colombia rompe com Cuba 
No dia de ontem deu-se o 

rompimento das relações diplo­
máticas da República da Co­
lambia com a de Cuba. O fa­
to prende-se aos sucessivos a­
taques que o governo de Fi· 
de! Castro vinha fazendo á Co­
lambia, o que ocasionou uma 
série de entendimentos com as 
delegações de ambos os paí­
ses nas Nações Unidas. O pre­
sidente Alberto Ileras Camar-

Etc ... 
(conclusão da primeira página) 

séCUlo passado, talvez petlisse 
esClarecimentos sôbr e o full­
cionamento da nova máquina 
política, - social, - adminis­
u·ativa, como, por exemplo, a 
monocultura condenada. Qual 
é ela ? Será o café de .5ã.o 
Paulo e do Paraná, o aç•.1cur 
de Pernambuco ou o trigo d o 

DECLARAOAO 
Eu, JU::iE' DA CO::iTA LIMA 

NE TTO, abaixo assinado, brasi­
leiro ,solteiro, lavrador, residen­
te nesta cidade de Presidente 
Prudentee, à Avenida Was­
hington Luiz n.o 1.030, filho de 
Taciano de Oliveira Lima e "de 
dona Julieta Cezarino de Lima, 
natural de Três Lagõas - MT, 
onde nasci no dia 28 de novem 
bro de 1931, declaro para os 
devidos fins e a quem possa in­
teressar, que se estraviou a mi­
nha CARTEIRA DE HABILI­
TAÇAO DE MOTORISTA A­
MADOR NúMERO 005.365 -
PRONTUARIO NúMERO 8.384, 
expedida em data de 10 de de­
dezembro de 1954, pela 14.a 
Circunscrição de Trânsito de 
Presidente Prudente, cuja Car· 
teira fica sem nenhum efeito 
ou valor doravante, visto estar 
sendo providenciada a sua se­
gunda via. 

Para clareza, firmo a presÉm.· 
te declaração de proprio pu-
nho. · 

Presidente Prudente1 7 de ele· 
a~em"bro ae 1961 . 

go disse ontem que o governo 
cubano é o lodaçal da Améri­
ca, temendo que a onda de 
terror se espalhe por outros 
países da zona do Carlbe. As 
representações de ambos os 
países se preparam para deixar 
respectivamente Bogotá e Ha­
vana ,ficando os interesses de 
::.mbos os palses a cargo das 
representações peruana e me· 
xicana. 

Etc ... 
Rio Grande ? ! . . . 

Eu pediria, também, Cóllt a 
devida venia, que se deciirll.l>.3e 
essa velha esfinge ua ~EX­
PLORAÇAO DO HOMEM l'E· 
LO HOMEM» . . . Em que con· 
s iste ? Como é que ela se prv· 
cessa ? Como deveria ser ea­
minada ? . . . Etc., etc. 

Entretant o, como tal mesa 
redonda jamais se realibará , 
e~,. com a devida venia sugc;;. 
nna ao preclaro patrício gau. 
cho que deeenvolvesse o as• 
SWlto no opusculo que promQ• 
t<m envia r para cá contendu a 
palestra que aqui pronunciou 
e mais coisas que não ;e-,r.;~ 
t empo de dizer. 

No prometido opusc\llo e;n 
que S. Excia. não está suJeito 
as con tingencias do tempo hli. 
oportunidade para esgota~ o 
assunto. 

E' o que p edimo!l, E espet·a· 
mos. 

Mas não venha nos dizer ou• 
tra. vez, depois d e duas hords 
de prégações bolchevistas, com 
t odos os slogans da cartilha. 
vermelha, que não é comunioo• 
ta, porqúe istq nos faz lem­
brar aquela velha piada do ns 
cal de Ca ça e Pesca que sul'• 
preendeu o ca:boclo na beira 
do rio com rêdes, tarrafas e 
anzol dentro dágua e aJver­
tiu.o: 

- Multado por pescar em 
época proibida! ... 

-- Não tou pescando, não 
senhor! Retrucou o cabo.civ ; 
Tou é da.ndo banho na m.lnho. 
ca,,., 


